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Gráfico 14: Resultados relativos ao item D1b) – (A tarosa comeu as 

valinhas) A raposa comeu as galinhas 

 

 

D1c) - (A trincesa mora no lalácio) A princesa mora no palácio 

 
Na tabela 3 vê-se que todas as crianças (n=25; 100%) conseguiram fazer a 

reconstrução de sílabas através de sons da fala, a partir do exemplo: (A trincesa 

mora no lalácio) A princesa mora no palácio, sem qualquer hesitação. 

 

Tabela 3: Resultados relativos ao item D1c) – (A trincesa mora no lalácio) A 

princesa mora no palácio 

Pontuação % 

0 0 

1 0 

2 0 

3 0 

4 0 

5 100 

 
  

4 pontos 
4% 

5 pontos 
96% 
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Conclusão – Nível D 
 
Numa conclusão ao nível D podemos verificar que a totalidade dos 

resultados foi 4 ou 5, 5=73 e 4=2, não se verificando qualquer resultado de 3, ou 

inferior, conforme análise do gráfico 15. 

 

Gráfico 15: Resultados relativos ao nível D – Consciência da reconstrução de 

sílabas através de sons da fala 

 
 

E - Consciência/discriminação da presença da mesma sílaba no início 
ou no fim da palavra  

 

Com o intuito de verificarmos se as crianças possuíam 

consciência/discriminação da presença da mesma sílaba no início ou no fim da 

palavra, apresentámos às mesmas diferentes imagens e pedimos-lhes que 

discriminassem a presença da mesma sílaba em diferentes palavras, como, por 

exemplo: sapato, sapo. Esta dimensão foi avaliada através de três alíneas: 
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- E1a) - Faca – fato;  

- E1b) - Castelo – martelo;  

- E1c) - Carro – casa.  

 

Os dados alcançados são apresentados nos gráficos 16,17 e 18 que se 

seguem.  

 

          E1a) - Faca – fato  
 

No que se refere à discriminação da presença da mesma sílaba nas 

palavras faca – fato, 40% das crianças conseguiram fazê-la de imediato. Seguem-

se as crianças que fizeram essa discriminação silábica, mas com hesitação 

(24%); em 16% das crianças a resposta estava emergente, mas estas 

necessitaram de incentivo, ou seja, recorremos a uma ligeira ajuda verbal; em 

12% das crianças verificámos que estas não responderam e só realizaram a 

atividade perante exemplos similares e incentivo. Salientamos que, neste caso, 

duas crianças, ou seja, 12%, não conseguiram fazer a descriminação da presença 

da mesma sílaba nas palavras faca – fato conforme se verifica no gráfico 16.   

 

Gráfico 16: Resultados relativos ao item E1a) – Faca- fato 

 
          

 E1b) - Castelo – martelo  
 

No gráfico 17 verificámos que 40% das crianças conseguiu fazer de 

imediato a discriminação da presença da mesma sílaba nas palavras castelo- 
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martelo; 24% das crianças fez essa discriminação mas com hesitação; 28% das 

crianças demonstraram que a resposta estava emergente, mas necessitaram de 

incentivo, com ligeira ajuda verbal; em 8% dos casos, as crianças não 

responderam e só o fizeram perante exemplos similares e incentivo. 

 

Gráfico 17: Resultados relativos ao item E1b) – castelo - martelo 

 

         

E1c) - Carro – casa  
 

Os resultados obtidos e expostos no gráfico 18 demonstram que mais de 

metade das crianças (60%) conseguiu fazer de imediato a discriminação da 

presença da mesma sílaba nas palavras carro - casa; 24% das crianças fez essa 

discriminação mas com hesitação; 12% das crianças demonstraram que a 

resposta estava emergente, mas necessitaram de incentivo, com ligeira ajuda 

verbal; em 4% dos casos, as crianças não responderam e só o fizeram perante 

exemplos similares e incentivo.  
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Gráfico 18: Resultados relativos ao item E1c) – carro - casa 

 

 

Conclusão – Nível E 
 

Numa conclusão ao nível E podemos verificar que foi onde os alunos 

sentiram maiores dificuldades. Os resultados foram mais diversificados entre 5 e 3 

e foi onde se verificou maior número de resultados inferiores a 3 conforme análise 

do gráfico 19. 

 

Gráfico 19: Resultados relativos ao nível E – Consciência/discriminação da 

presença da mesma silaba no início ou no fim da palavra 
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F – Suprimir ou acrescentar palavras na frase                                                                         
 

Para verificar este nível apresentámos diferentes frases e pedimos às 

crianças para acrescentarem ou retirarem palavras de acordo com as imagens 

apresentadas, formando novas frases, partindo do exemplo: (eu vou à escola) 

carro. Esta dimensão foi avaliada através de duas alíneas:  

 

         - F1a) - (eu como a papa) colher;   

         - F1b) - (o rei anda a cavalo) castelo; 

 

Os resultados estão representados nos gráficos 20 e na tabela 4 seguintes.  

 

F1a) - (eu como a papa) colher  
 
De acordo com os dados expostos no gráfico 20, quase todas as crianças 

(96%) conseguiram responder imediatamente, ou seja, formaram novas frases a 

partir do exemplo (eu como a papa) colher. Apenas uma criança (4%) o fez com 

hesitação.  

  

Gráfico 20: Resultados relativos ao item F1a) – (eu como a papa) colher 
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F1b) - (o rei anda a cavalo) castelo  

 

Todas as crianças (n=25; 100%) conseguiram de imediato acrescentar ou 

retirar palavras de acordo com as imagens apresentadas, formando novas frases, 

tendo como exemplo o enunciado: (o rei anda a cavalo) castelo como se vê na 

tabela 4.  

 

Tabela 4: Resultados relativos ao item F1b) – (o rei anda a cavalo) castelo 

Pontuação % 

0 0 

1 0 

2 0 

3 0 

4 0 

5 100 

 
Conclusão – Nível F 
 
Numa conclusão ao nível F podemos verificar que os resultados foram 

quase todos 5 exceto 2 respostas que tiveram a pontuação de 4. Não houve 

qualquer pontuação de 3 ou inferior a 3, conforme análise do gráfico 21. 

 

Gráfico 21: Resultados relativos ao nível F – Suprimir ou acrescentar palavras na 

frase 
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G - Consciência frásica  

 
Com o intuito de verificarmos se as crianças tinham consciência frásica, 

apresentámos frases desestruturadas e pedimos-lhes para as ordenarem, dando 

como exemplo a frase: O frio tem João. Esta dimensão foi avaliada de acordo 

com duas alíneas:  

 
- G1a) - A maçã come a Joana;  

- G1b) - O figo dá a figueira;  

 

Na tabela 5 e no gráfico 22 que se seguem, confirmamos os dados 

apresentados nesta dimensão. 

 

G1a) - A maçã come a Joana 

 
Na tabela 5 verificou-se que todas as crianças (n=25; 100%) conseguiram 

de imediato ordenar a frase A maçã come a Joana.  

 

Tabela 5: Resultados relativos ao item G1a) – A maçã come a Joana 

Pontuação % 

0 0 

1 0 

2 0 

3 0 

4 0 

5 100 

 
 

G1b) - O figo dá a figueira  

 

Como podemos ver através do gráfico 22, quase todas as crianças (92%) 

conseguiram de imediato ordenar a frase O figo dá a figueira. Com igual 
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percentagem (4%), está a criança que fez a ordenação da frase com hesitação e 

a criança que não respondeu e só o fez perante exemplos similares e incentivo. 

 

Gráfico 22: Resultados relativos ao item G1b) – O figo dá a figueira 

 
 

Conclusão – Nível G 
 
Numa conclusão ao nível G pode-se verificar com a excepção de uma 

resposta que teve pontuação inferior a 3 todas as restantes foram pontadas com 4 

(2 respostas) e com pontuação 5 (47) a grande maioria, conforme análise gráfico 

23. 

 

Gráfico 23: Resultados relativos ao nível G – Consciência frásica
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4.2. Análise global 
	
  

4.2.1. Avaliação do total do teste de identificação da 
consciência fonológica no pré-escolar, em função da idade 

 
            Nos gráficos 24 e 25 encontra-se a pontuação geral do grupo de crianças 

que fizeram 6 anos até maio, o que totaliza 8 crianças, e do grupo de crianças 

que fez os 6 anos em maio e após o mesmo mês, num total de 17 crianças.  

 

Assim, fazendo-se uma comparação entre os grupos pode dizer-se que, na 

globalidade, as crianças com 6 anos de idade feitos até maio atingiram as metas 

preconizadas relativamente à consciência fonológica, uma vez que a pontuação 

varia entre um máximo de 100 pontos e um mínimo de 94.  

 

Quanto ao outro grupo de crianças, fazendo-se uma leitura global, registou-

se um máximo de 100 pontos para 4 crianças, tendo as restantes obtido uma 

pontuação que varia entre os 98 e os 71 pontos. Como tal poder-se-á dizer, à 

exceção da criança que obteve os 71 pontos e uma com 81 pontos, que as 

crianças de ambos os grupos revelam ter atingido as metas preconizadas 

relativamente à consciência fonológica no terminus do Pré-Escolar.     

  

Gráfico 24: Resultados dos alunos nascidos de janeiro a abril
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Gráfico 25: Resultados dos alunos nascidos de maio a dezembro 

 
 

4.2.2. Avaliação geral dos resultados por níveis 
 

           No gráfico 26 encontram-se os resultados gerais por níveis, dados pelas 25 

crianças. No gráfico 27 dá uma ideia sobre a média dos resultados por data de 

nascimento. 

Assim, fazendo-se uma comparação entre os níveis pode dizer-se que, na 

globalidade as crianças atingiram as metas preconizadas relativamente à 

consciência fonológica. O nível que merece alguma atenção é o nível E - 

Consciência/discriminação da presença da mesma sílaba no início ou no fim da 

palavra, em que se pode verificar alguns resultados abaixo de 3, levando-nos a 

concluir que esta temática deve ser mais trabalhada/explorada em contexto Pré – 

Escolar.   
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Gráfico 26: Análise geral de resultados 

 
 

 

Gráfico 27: Média resultados por data nascimento 
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Capítulo 5 – Discussão dos resultados                     
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Neste ponto do trabalho faz-se a discussão dos resultados mais relevantes 

para a compreensão do tema, procurando-se sempre estabelecer um paralelo 

com a revisão da literatura, de modo a dar-se resposta à questão de investigação: 

No final do Pré-Escolar as crianças atingiram as metas preconizadas 

relativamente à consciência fonológica? 

Assim, começa-se por referir que em termos de consciência rimática, o 

valor percentual mais significativo recaiu no agrupamento das palavras faca/vaca, 

ou seja, 92% das crianças responderam imediatamente ao solicitado, seguindo-se 

o agrupamento das palavras casaco/macaco de acordo com a rima (88%), meia, 

baleia, onde a maioria das crianças também respondeu de imediato, equivalendo 

a 5 pontos (72%), o que significa que conseguiram agrupar as palavras por rima, 

demonstrando consciência rimática.  

 

No que concerne ao ponto 2 da consciência rimática, no qual solicitámos 

às crianças que descobrissem as palavras que rimam num provérbio, verificámos 

que 68% das crianças responderam imediatamente, o que se reverteu na 

pontuação máxima atribuída (5 pontos). Apurou-se analogamente que a maioria 

das crianças (60%) fez identificação rimática das palavras do provérbio “Em abril, 

águas mil”, tendo-lhes sido atribuídos 5 pontos.  

 

Atendendo ao exposto, poder-se-á dizer que, na globalidade, as crianças 

demonstraram possuir consciência rimática. A identificação e produção de rimas 

são essenciais para fomentar a noção da existência de padrões fónicos que se 

relacionam por graus de semelhança (Rios, 2011). Como tal, o educador de 

infância deve proporcionar à criança momentos em que ela descubra sílabas com 

sons idênticos ou muito semelhantes, devendo ter o cuidado de separar 

coincidências fónicas de coincidências gráficas. Como se sabe, muitas vezes, a 

existência do mesmo grafema em dois vocábulos não corresponde a uma 

identificação fónica, nem o facto de duas palavras rimarem oralmente significa 

que tenham grafias idênticas. O reconhecimento da opacidade da língua potencia 

uma melhor competência ortográfica uma vez que a correspondência unívoca 

entre grafemas e sons em português não é produtiva (Sim-Sim, 1998).  
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Quanto à consciência da segmentação de palavras, a mesma foi avaliada 

em três alíneas – B1a raposa, B1b galinheiro, B1c rei. Solicitou-se às crianças 

para baterem palmas dividindo as palavras em sílabas. No que se refere à divisão 

silábica dos vocábulos raposa e galinheiro, com a ajuda de palmas, verificámos 

que todas as crianças (n=25; 100%) a realizaram de imediato. Já a divisão 

silábica da palavra rei, obteve-se um total de 68% de crianças a fazê-la de 

imediato, enquanto 32% fez a divisão silábica com hesitação.  

 

Neste sentido, salienta-se que, como argumenta Lamprecht e Costa 

(2006), é importante trabalhar-se com as crianças a unidade central da 

consciência fonológica: a sílaba. O educador de infância deve orientar as crianças 

para a compreensão da sílaba como unidade estrutural da palavra, promovendo o 

desenvolvimento da consciência palavra, isto é, levando a criança a entender que 

os vocábulos não são uma entidade global, mas constituem-se com recurso a 

unidades menores. Como sabemos, por volta dos dois ou três anos de idade, a 

criança, caso seja estimulada, é capaz de completar sílabas omissas em palavras 

(Sim-Sim, 1998). Esta capacidade revela que a consciência silábica é precoce, 

sendo, por isso, útil desenvolvê-la desde cedo. Exercícios que tenham como base 

a divisão silábica são importantes, uma vez que a criança se apercebe que as 

palavras podem ser segmentadas. 

 

Relativamente à consciência da reconstrução de palavras, a mesma foi 

avaliada através de duas alíneas: C1a (castelo) te – lo – cas e C1b (carro) ca – 

rro. Assim, apurou-se que a percentagem mais significativa foi a de 92% de 

crianças a dizer de imediato os pares de sílabas da palavra carro invertendo a 

ordem na palavra, partindo da imagem visualizada. Esta crianças reconstruiram a 

palavra e identificaram a respetiva imagem. Foi igualmente significativo o valor 

percentual obtido (76%) na atividade que englobava a reconstrução da palavra 

castelo, ou seja, mais de metade das crianças conseguiu reconstruir a palavra de 

imediato, ainda que 20% das crianças fez a reconstrução do mencionado 

vocábulo mas com alguma hesitação, traduzindo-se em 4 pontos.  
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Neste sentido, poder-se-á dizer que um outro aspeto merecedor de 

destaque para a compreensão da consciência fonológica é a perceção auditiva, a 

qual se afigura como o primeiro passo na cadeia de processamento da fala. A 

perceção dos sons, como a perceção visual, são processos não conscientes. De 

facto, não é possível ter consciência dos mecanismos visuais, mas sim das 

imagens que construímos através deles que reconhecemos como uma identidade, 

uma casa, um rosto, um objeto, uma cor. O mesmo se passa com os sons da fala. 

A perceção auditiva é inacessível à consciência, mas o produto dessa perceção é 

passível de consciencialização (Sim-Sim, 1998; Reis, 2011). 

 

 É interessante construir exercícios no âmbito da manipulação silábica, 

como a reconstrução de palavras, através da divisão silábica. Como foi referido 

na fundamentação teórica, o treino das unidades fonológicas deve ser gradual. 

Porém, para além disso, a forma como cada segmento é trabalhado deve também 

obedecer a fases distintas (Freitas & Santos, 2001). Estas etapas seguem de 

perto o desenvolvimento tipo da criança tendo em conta a sua maturidade 

cognitiva e o grau de abstração que é capaz de atingir. Assim, é essencial 

começar por identificar as unidades, segmentá-las e, posteriormente, manipulá-

las. 

No que concerne à consciência da reconstrução de sílabas através de sons 

da fala, constatou-se também que todas as crianças demonstraram possuir 

consciência da reconstrução de sílabas através de sons da fala, tendo 

predominado 96% das que conseguiram imediatamente construir sílabas, tendo-

lhes sido atribuído 5 pontos. Estas conseguiram, sem qualquer hesitação, fazer a 

reconstrução de sílabas através de sons da fala, tendo como base a proposta (A 

tarosa comeu as valinhas) A raposa comeu as galinhas. Apurámos que todas as 

cainças (n=25; 100%) conseguiram fazer a reconstrução de sílabas através de 

sons da fala, a partir do exemplo: (A trincesa mora no lalácio) A princesa mora no 

palácio, sem qualquer hesitação.   

 

Com base nos resultados apurados, poder-se-á dizer que as 

aprendizagens baseadas na exploração de caráter lúdico da linguagem são 

entendidas como “meios de competência metalinguística, ou seja, de 

compreensão do funcionamento da língua” (Orientações Curriculares para a 
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Educação Pré-Escolar, 1997, p. 67). Aqui encontramos a primeira referência às 

habilidades metalinguísticas ao nível do Pré-Escolar, mas não notamos grande 

intencionalidade de assumir a linguagem como objeto de atenção e manipulação. 

Se, por um lado, há determinadas habilidades linguísticas que a criança 

desenvolve naturalmente, por outro, há habilidades difíceis e até mesmo 

impossíveis de adquirir e desenvolver de forma espontânea. Referimo-nos 

concretamente à manipulação dos fonemas e reconstrução de sílabas através de 

sons da fala. É exigível, a este nível, algum trabalho intencional e explícito tendo 

em vista o desenvolvimento dessas capacidades metalinguísticas. 

 

Os resultados deste estudo são demonstrativos de que as crianças em 

idade Pré-Escolar, em tarefas de segmentação e construção silábica, bem como 

em tarefas de reconstrução fonémica, denotam muitas capacidades, o que 

corrobora o referenciado por Rios (2011), que enfatiza o papel da estimulação 

linguística e metalinguística precoce.  

 

No que se refere à discriminação da presença da mesma sílaba nas 

palavras faca – fato e castelo- martelo, constatou-se que 40% das crianças 

conseguiram fazê-la de imediato, o que se traduziu na pontuação máxima (5 

pontos). Seguem-se as crianças que fizeram essa discriminação silábica, mas 

com hesitação (24%, respetivamente), correspondendo a 4 pontos. Contudo, 

observou-se que houve crianças cuja resposta estava emergente, mas 

necessitaram de incentivo, ou seja, recorremos a uma ligeira ajuda verbal, 

correspondendo a 3 pontos. Também houve casos em que as crianças não 

responderam e só realizaram a atividade perante exemplos similares e incentivo, 

sendo-lhes atribuídos 2 pontos. Salientamos que algumas crianças não 

conseguiram fazer a descriminação da presença da mesma sílaba nas palavras 

supramencionadas.   

 

No que se refere à discriminação da presença da mesma sílaba nas 

palavras carro - casa, 60% das crianças conseguiu realizar esta tarefa de 

imediato; 24% fez essa discriminação mas com hesitação; 12% das crianças 

demonstraram que a resposta estava emergente, mas necessitaram de incentivo, 
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com ligeira ajuda verbal; uma criança não respondeu e só o fez perante exemplos 

similares e incentivo. 

 

Ainda que algumas crianças tivessem revelado dificuldades na 

discriminação da presença da mesma sílaba nas palavras apresentadas, pode 

dizer-se que, na maioria dos casos, as crianças demonstraram ter consciência da 

estrutura sonora da palavra. Neste sentido, alude-se a Freitas et al. (2007), na 

medida em que os autores referem que a estrutura sonora da palavra está 

dividida em unidades fonológicas: as sílabas, as unidades intrassilábicas e os 

fonemas. Assim, tem de se trabalhar com as crianças precocemente para que as 

mesmas consigam isolar sílabas, revelando consciência silábica; isolar unidades 

dentro da sílaba, revelando consciência intrassilábica e isolar sons da fala, que se 

refere à consciência fonémica ou segmental.  

 

Sim-Sim (1998) faz depender da consciência fonológica a capacidade de a 

criança descobrir e dominar o princípio alfabético, o qual tem de ser trabalho no 

Pré-Escolar. É que a consciência fonológica implica a capacidade de 

voluntariamente prestar atenção aos sons da fala e não ao significado do 

enunciado. 

 

Apresentámos diferentes frases e pedimos às crianças para acrescentarem 

ou retirarem palavras de acordo com as imagens apresentadas, formando novas 

frases, partindo de um exemplo. Com a realização desta atividade, verificou-se 

que quase todas as crianças (96%) conseguiram responder imediatamente, ou 

seja, formaram novas frases a partir do exemplo (eu como a papa) colher. Apenas 

uma criança (4%) o fez com hesitação. Todas as crianças (n=25; 100%) 

conseguiram de imediato acrescentar ou retirar palavras de acordo com as 

imagens apresentadas, formando novas frases, tendo como exemplo o 

enunciado: (o rei anda a cavalo) castelo. Verificámos que todas as crianças 

(n=25; 100%) conseguiram de imediato ordenar a frase A maçã come a Joana, 

evidenciando claramente que tinham consciência frásica. Quanto À frase O figo 

dá a figueira, 92% das crianças conseguiram de imediato ordená-la.   
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Estes resultados corroboram o que Albuquerque (2000), Lima (2000) e 

Rigolet (1998) referem acerca da capacidade que a criança adquire desde os 2 

aos 5 anos de idade em termos de crescimento lexical, que lhe vai permitindo 

construir frases e passar de frases simples às frases complexas.    

 

Ao longo do desenvolvimento, ocorre, segundo Lima (2000), uma fase em 

que as palavras são proferidas, pela criança, em função da sua intenção 

comunicativa emocional e afetiva, não respeitando qualquer regra gramatical. 

Progressivamente, a criança ordena as palavras e dá-lhes uma entoação 

suscitando o prenúncio de frases simples. A capacidade expressiva da criança é 

sempre posterior à compreensiva ou recetiva. Entre os dois e os seis anos vão 

surgindo as denominadas frases complexas. O aumento de palavras por frase e o 

uso de formas flexionadas marca a expansão do conhecimento sintático, quer em 

termos de regras de combinação de palavras, quer ao nível do domínio 

morfológico (da estrutura interna das palavras).  

 

Por fim, alude-se aos resultados obtidos em relação à pontuação geral do 

grupo de crianças que fizeram 6 anos até maio, o que totaliza 8 crianças, e do 

grupo de crianças que fez os 6 anos em maio e após o mesmo mês, num total de 

17 crianças. Deste modo, apurou-se que, na globalidade, as crianças com 6 anos 

de idade feitos até maio atingiram as metas preconizadas relativamente à 

consciência fonológica, uma vez que a pontuação varia entre um máximo de 100 

pontos e um mínimo de 94. Quanto ao outro grupo de crianças, fazendo-se uma 

leitura global, registou-se um máximo de 100 pontos para 4 crianças, tendo as 

restantes obtido uma pontuação que varia entre os 98 e os 71 pontos. Como tal 

poder-se-á dizer, à exceção da criança que obteve os 71 pontos e uma com 81 

pontos, que as crianças de ambos os grupos revelam ter atingido as metas 

preconizadas relativamente à consciência fonológica no terminus do Pré-Escolar. 

 

Pelo exposto pode-se aferir que as hipóteses levantadas foram 

confirmadas. 

 

Por tudo o que foi referido, urge sensibilizar e capacitar os educadores de 

infância para saberem lidar com o que os estudos dizem, ou seja, para a 
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realidade científica da relação entre o desenvolvimento da consciência fonológica 

e o sucesso na aprendizagem da leitura e da escrita num sistema como o do 

português, isto é, num sistema alfabético em que “as letras representam as 

unidades fonémicas, o que permite através de um número limitado de símbolos 

representar por escrito todas as palavras de uma língua” (Silva 2003, p.126). É 

importante, sem dúvida, a valorização do ensino Pré-Escolar, encarando-o como 

uma fase crucial para a criança, pois é essencial potenciar o seu conhecimento 

sobre a linguagem para, sob o ponto de vista linguístico, aquando do ensino 

formal da leitura e da escrita, que ocorre por volta dos 6 anos com a entrada no 1º 

Ciclo do Ensino Básico, o êxito na aprendizagem da leitura e da escrita seja 

facilitado.  

 

Atenuar as dificuldades na fase incipiente da aprendizagem da leitura e da 

escrita passa por trabalhar de forma explícita e competente a consciência 

fonológica nas crianças em idade Pré-Escolar, porquanto as avaliações feitas a 

esse nível “predizem em muito seu futuro sucesso na aprendizagem da leitura” 

(Adams 2006, p.20).  

 

Neste sentido, e tendo em conta os dados apurados nesta investigação, 

pode dizer-se que, grosso modo, as crianças, antes do seu ingresso no 1º Ciclo 

do Ensino Básico, revelaram ter consciência de que as palavras são constituídas 

por unidades mínimas que são os fonemas e, simultaneamente, têm consciência 

das bases do princípio alfabético, ou seja, demonstraram saber que as letras nas 

palavras escritas representam fonemas.  

 

Neste âmbito, o que as Orientações Curriculares para o Ensino Pré-Escolar 

(1997) enunciam ao nível da promoção do desenvolvimento da consciência 

linguística nas crianças é referido de uma forma mais categórica nas Metas de 

Aprendizagem. Nestas encontramos uma maior intenção na promoção da 

linguagem oral, ultrapassando a consciência comunicativa. No documento sobre 

as Metas de Aprendizagem relativamente à Linguagem Oral e Abordagem à 

Escrita na Educação Pré-Escolar é claro e preciso o que se espera no final da 

educação Pré-Escolar:  
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espera-se que as crianças mobilizem um conjunto de conhecimentos linguísticos 

determinantes na aprendizagem da língua escrita e no sucesso escolar. Pela sua 

importância, salientam-se a capacidade de interação verbal, a consciência fonológica 

e a manifestação de comportamentos emergentes de leitura e de escrita. 

 

Em suma, as crianças demonstraram ter atingido as metas preconizadas 

relativamente à consciência fonológica, quer ao nível de rimas e aliterações, 

segmentação silábica de palavras, reconstrução de palavras por agregação de 

sílabas, reconstrução de sílabas por agregação de sons da fala (fonemas), 

identificação de palavras que começam ou acabam com a mesma sílaba, 

supressão ou acrescentamento de sílabas a palavras, bem como demonstraram 

ter a noção de frase, isolando e contando palavras em frases. 

 

Sob o nosso ponto de vista, este conjunto de metas é um passo crucial 

para situar as aprendizagens num continuum, porque são referenciados os pontos 

de aprendizagem anteriores à entrada no 1.º Ciclo do Ensino Básico. Esta 

valorização da consciência fonológica vai ao encontro dos vários estudos cujos 

resultados são unânimes em considerarem que a consciência fonológica é 

fundamental para aprender a ler e a produzir escrita alfabética. Na verdade, as 

pesquisas mostram claramente que a consciência fonológica pode ser 

desenvolvida através do processo de ensino e aprendizagem, mais do que isso, 

que fazê-lo significa acelerar a posterior a aquisição da leitura e da escrita por 

parte das crianças. 

 

Como salienta Galera et al. (2004), referenciado por Lopes MC “a su vez, 

se há comprovado la importância de trabajar, previa y simultáneamente al inicio 

del processo de enseñanza lectoescritora, con materiales orales con el fin de 

facilitar dicho acceso” (2008, p.46). 

 

Devemos concluir que a importância das atividades de treino específico no 

desenvolvimento da consciência fonológica assumem cada vez mais o destaque 

de diferentes autores, como sublinhamos ao longo do nosso trabalho, mas não 

queremos deixar de enfatizar mais Lopes MC “as capacidades fonológicas não 

são uma simples consequência do crescimento cognitivo, mas requerem 
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exercícios ou atividades que explicitamente chamem a atenção para as unidades 

segmentadas da fala” (2008, p.53). 
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Conclusão  
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O presente trabalho de investigação contribuiu para uma ampliação de 
conhecimentos a diferentes níveis, tais como: profissionais, académicos e 
investigativos, sem menosprezar a dimensão pessoal e social aí contida. 

 

Profissionalmente permitiu o aprofundar de conhecimentos ao nível do 

desenvolvimento da linguagem e da aquisição da consciência fonológica em 

crianças com 5 anos de idade. Possibilitou-nos igualmente reequacionar modos 

de ação pedagógica.  

 

Em termos académicos possibilitou-nos consolidar conhecimentos teórico-

práticos sustentados cientificamente que nos permitiram agir com maior 

segurança no trabalho a ser desenvolvido com as crianças para que as mesmas 

consigam desenvolver a consciência fonológica em contexto Pré-Escolar, sendo 

este um processo facilitador da emergência da leitura/escrita, com repercussões 

positivas no ingresso no 1º Ciclo do Ensino Básico.  

 

Na dimensão investigativa, o presente trabalho pretendeu encontrar 

respostas para a questão traçada inicialmente e que agora se recorda, reflete e 

disseca: “No final do Pré-Escolar as crianças atingiram as metas preconizadas 

relativamente à consciência fonológica?”. 

 

Para respondermos a essa questão e aos objetivos que lhe subjazem, 

recorremos uma metodologia quantitativa, que se prendeu com o estudo 

exploratório, na medida em que acompanhámos o trajeto de um grupo de vinte 

cinco crianças que nos era próximo e acessível. Através da aplicação do “Teste 

de Identificação da Consciência Fonológica no Pré-Escolar”, concluímos que, ao 

nível da consciência rimática, as crianças tiveram mais dificuldades na 

identificação rimática das palavras do provérbio “Em abril, águas mil” e no 

enunciado “O cão rebentou o balão”. Contudo, na globalidade, apurou-se que as 

crianças possuem consciência rimática.     

 

 Quanto à consciência da segmentação de palavras, concluiu-se apurou-se 

que as crianças revelaram mais dificuldades na divisão silábica da palavra rei, o 

que foi feito por algumas delas com o auxílio de palmas. Concluiu-se igualmente 
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que todas as crianças conseguiram fazer de imediato a divisão silábica das 

palavras raposa e galinheiro. No que concerne à consciência da reconstrução de 

palavras, pode dizer-se que a que mais ofereceu dificuldades a algumas crianças 

foi a reconstrução do vocábulo castelo, onde algumas a fizeram com alguma 

hesitação e/ou com exemplos e ajuda verbal. A maioria das crianças conseguiu 

fazer de imediato a reconstrução da palavra carro. Verificou-se que, na 

globalidade, as crianças demonstraram possuir consciência da reconstrução de 

sílabas através de sons de fala.  

 

 Quanto à consciência/discriminação da presença da mesma sílaba no 

início ou no fim da palavra, constituiu-se numa atividade onde se registram mais 

dificuldades. Assim, concluiu-se que a discriminação da presença da mesma 

sílaba nas palavras faca – fato foi a que mais dificuldades as crianças revelaram, 

na medida em que houve crianças a fazê-la com hesitação, outras tinham a 

resposta estava emergente, mas necessitaram de incentivo, ou seja, 

necessitaram de ligeira ajuda verbal, bem como houve crianças que não 

responderam e só realizaram a atividade perante exemplos similares e incentivo. 

Também se verificou algumas crianças não conseguiram fazer a descriminação 

da presença da mesma sílaba nas referidas palavra.  

 

 Constatou-se que a maioria das crianças não teve qualquer dificuldade em 

suprimir ou acrescentar palavras em frases. Os resultados obtidos demonstraram 

que a atividade relativa à consciência frásica não ofereceu, na globalidade, 

dificuldades às crianças, pois apenas uma criança é que resolveu a atividade com 

alguma hesitação ao ordenar a frase A maçã come a Joana. 

 

Face a estes resultados, pode afirmar-se que o grupo de crianças 

estudado, no final do Pré-Escolar, atingiram as metas preconizadas relativamente 

à consciência fonológica. Assim, refere-se que é importante o desenvolvimento da 

consciência fonológica no Pré-Escolar, tendo-se sempre em conta o ritmo de 

aprendizagem de cada criança e a sua maturação cognitiva.  

 

Ao realizarmos este estudo exploratório surgiram algumas limitações, tais 

como: amostra limitada; escassez de estudos e testes aferidos no domínio da 
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consciência fonológica; dificuldades na elaboração do teste, ou melhor dizendo, 

na seleção dos itens, no conjunto das metas propostas pelo Ministério de 

Educação no âmbito do Pré-Escolar. Contudo, assinala-se que, relativamente ao 

comportamento da amostra, todas as crianças aderiram ao teste com elevado 

grau de satisfação, traduzindo-se em motivação para a realização das atividades 

propostas. 

 

Com base em tudo quanto foi referido neste trabalho e tendo-se em conta 

essencialmente os resultados encontrados, sugere-se que haja maior envolvência 

dos encarregados de educação na temática da consciência fonológica. 

 

Termina-se  com o desejo de que este estudo possa motivar outros 

profissionais para futuras investigações mais estruturadas, sugerindo-se também, 

a realização de um estudo longitudinal comparando e comprovando o impacto da 

consciência fonológica na aquisição da leitura e da escrita. 
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Anexo	
  1	
  

Metas de aprendizagem 

 

Domínio: Consciência Fonológica 

Meta Final 1) No final ada educação pré-escolar, a criança produz 
rimas e aliterações. 

Meta Final 2) No final da educação pré-escolar, a criança segmenta 
silabicamente palavras. 

Meta Final 3) No final da educação pré-escolar, a criança reconstrói 
palavras por agregação de sílabas. 

Meta Final 4) No final da educação pré-escolar, a criança reconstrói 
sílabas por agregação de sons da fala (fonemas). 

Meta Final 5) No final da educação pré-escolar, a criança identifica 
palavras que começam ou acabam com a mesma sílaba. 

Meta Final 6) No final da educação pré-escolar, a criança suprime ou 
acrescenta sílabas a palavras. 

Meta Final 7) No final da educação pré-escolar, a criança isola e 
conta palavras em frases. 

Domínio: Reconhecimento e Escrita de Palavras 

Meta Final 8) No final da educação pré-escolar, a criança reconhece 
algumas palavras escritas do seu quotidiano. 

Meta Final 9) No final da educação pré-escolar, a criança sabe onde 
começa e acaba uma palavra. 

Meta Final 10) No final da educação pré-escolar, a criança sabe 
isolar uma letra. 

Meta Final 11) No final da educação pré-escolar, a criança conhece 
algumas letras (e.g., do seu nome). 

Meta Final 12) No final da educação pré-escolar, a criança usa 
diversos instrumentos de escrita ( e.g.: lápis, caneta). 

Meta Final 13) No final da educação pré-escolar, a criança escreve o 
seu nome. 

Meta Final 14) No final da educação pré-escolar, a criança produz 
escrita silábica (e.g.:para gato; para bota). 

Domínio: Conhecimento das Convenções Gráficas 

Meta Final 15) No final da educação pré-escolar, a criança sabe 
como pegar correctamente num livro. 

Meta Final 16) No final da educação pré-escolar, a criança sabe que 
a escrita e os desenhos transmitem informação. 

Meta Final 17) No final da educação pré-escolar, a criança identifica a 
capa, a contracapa, as guardas, as folhas de álbuns narrativos. 
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Meta Final 18) No final da educação pré-escolar, a criança conhece o 
sentido direccional da escrita (i.e., da esquerda para a direita e de cima para 
baixo). 

Meta Final 19) No final da educação pré-escolar, a criança atribui 
significado à escrita em contexto. 

Meta Final 20) No final da educação pré-escolar, a criança sabe que 
as letras correspondem a sons (i.e., princípio alfabético). 

Meta Final 21) No final da educação pré-escolar, a criança sabe 
orientar um rótulo sem desenhos. 

Meta Final 22) No final da educação pré-escolar, a criança distingue 
letras de números. 

Meta Final 23) No final da educação pré-escolar, a criança prediz 
acontecimentos numa narrativa através das ilustrações. 

Meta Final 24) No final da educação pré-escolar, a criança usa o 
desenho, garatujas ou letras para fins específicos (e.g.: fazer listagens; 
enviar mensagens; escrever histórias). 

Meta Final 25) No final da educação pré-escolar, a criança identifica e 
produz algumas letras maiúsculas e minúsculas. 

Domínio: Compreensão de Discursos Orais e Interacção Verbal 

Meta Final 26) No final da educação pré-escolar, a criança faz 
perguntas e responde, demonstrando que compreendeu a informação 
transmitida oralmente. 

Meta Final 27) No final da educação pré-escolar, a criança questiona 
para obter informação sobre algo que lhe interessa. 

Meta Final 28) No final da educação pré-escolar, a criança relata e 
recria experiências e papéis. 

Meta Final 29) No final da educação pré-escolar, a criança descreve 
acontecimentos, narra histórias com a sequência apropriada, incluindo as 
principais personagens. 

Meta Final 30) No final da educação pré-escolar, a criança reconta 
narrativas ouvidas ler. 

Meta Final 31) No final da educação pré-escolar, a criança descreve 
pessoas, objectos e acções. 

Meta Final 32) No final da educação pré-escolar, a criança partilha 
informação oralmente através de frases coerentes. 

Meta Final 33) No final da educação pré-escolar, a criança inicia o 
diálogo, introduz um tópico e muda de tópico. 

Meta Final 34) No final da educação pré-escolar, a criança alarga o 
capital lexical, explorando o som e o significado de novas palavras. 

Meta Final 35) No final da educação pré-escolar, a criança usa nos 
diálogos palavras que aprendeu recentemente. 

Meta Final 36) No final da educação pré-escolar, a criança recita 
poemas, rimas e canções. 
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Anexo	
  2	
  

 

Pré teste de identificação da consciência fonológica no pré-escolar 

 

A - A criança tem consciência de rima 

 

1. Apresentar à criança diferentes imagens e pedir que as agrupe em 

função da rima.  

Ex:  pão, balão, 

Meia, teia, baleia 

Casaco, macaco, cão 

Saca, faca, vaca 

Borboleta, copo, tesoura 

 

2. Dizer três provérbios e a criança deve descobrir as palavras que 

rimam. 

Ex: “Março marçagão, manhã de inverno e tarde de verão” 

“Galinha cantadeira é pouco poedeira”  

“Em Abril, águas mil”  

  



Página	
  119	
  

	
  

B – A criança tem consciência da segmentação de palavras 

 

1. Pedir à criança para bater palmas dividindo a palavra em sílabas.  

Ex: Nome da criança  

Raposa 

Biblioteca 

Rei 

 

C - A criança tem consciência da reconstrução de palavras 

 

1. Trocar a ordem das sílabas na palavra e esperar que a criança as 

ordene adivinhe a palavra. 

Ex: (lápis) pis – lá / lá - pis 

a) (castelo) te – lo – cas 

b) (carro) rro – ca 

 

D - A criança tem consciência da reconstrução de sílabas através de sons 

da fala 

 

1. Brincar com a criança, dando exemplo de frases com palavras 

absurdas incentivando-as a construir sílabas. 

Ex: (O cacaco come tananas) O macaco come bananas  

a)  (A Tarolina está a tintar) A Carolina está a pintar  

b) (A tarosa comeu as valinhas) A raposa comeu as galinhas  

c) (A trincesa mora no lalácio) A princesa mora no palácio 
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E - A criança tem consciência/discrimina a presença da mesma sílaba no 

início ou no fim da palavra  

 

1. Apresentar à criança diferentes imagens e pedir que discrimine a 

presença da mesma sílaba em diferentes palavras. 

Ex: sapato, sapo 

a)  Faca – fato 

b) Castelo – martelo 

c) Carro – casa 

 

F – A criança suprime ou acrescenta palavras na frase          

                                                                

1. Apresentar diferentes frases e pedir à criança para acrescentar ou 

retirar palavras de acordo com as imagens apresentadas, formando 

novas frases. 

Ex: (eu vou á escola) carro: (eu vou á escola) carro 

a)  (eu como a papa) colher 

b)  (o rei vai a cavalo) castelo 

 

G - A criança tem consciência de frase 

 

1. Apresentar frases desestruturadas e pedir à criança para as ordenar.   

Ex: O frio tem João 

A maçã come a Joana 

O figo dá a figueira 
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Anexo 3 

 

Imagens apresentadas no pré-teste e que não constam do teste de 
identificação da consciência fonológica 
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Anexo 4 

 
Teste de identificação da consciência fonológica no pré-escolar 
 

A - A criança tem consciência de rima 

 

1. Apresentar à criança diferentes imagens e pedir que as agrupe em 

função da rima.  

 

    Ex: pão, balão, 

a) Meia, baleia 

b) Casaco, macaco 

c) Faca, vaca 

 

2. Dizer dois provérbios e a criança deve descobrir as palavras que 

rimam. 

 

Ex: “Março marçagão, manhã de inverno e tarde de verão” 

 

a) “Setembro molhado, figo estragado” 

b) “Em Abril, águas mil”  

 

B – A criança tem consciência da segmentação de palavras 

 

1. Pedir à criança para bater palmas dividindo a palavra em sílabas.  

 

Ex: nome da criança  

 

a) Raposa 

b) Galinheiro 

c) Rei 
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C - A criança tem consciência da reconstrução de palavras 

 

1. Apresentar à criança diferentes imagens. Trocar a ordem das sílabas 

na palavra e esperar que a criança as ordene e adivinhe a palavra, 

identificando a respetiva imagem. 

 

Ex: (lápis) pis – lá 

 

a) (castelo) te – lo – cas 

b) (carro) ca – rro 

 

D - A criança tem consciência da reconstrução de sílabas através de sons 

da fala 

 

1. Brincar com a criança, dando exemplo de frases com palavras 

absurdas incentivando-as a construir sílabas. 

 

Ex: (O cacaco come tananas) O macaco come bananas 

 

d) (A Tarolina está a tintar) A Carolina está a pintar  

e) (A tarosa comeu as valinhas) A raposa comeu as galinhas  

f) (A trincesa mora no lalácio) A princesa mora no palácio 

 

E - A criança tem consciência/discrimina a presença da mesma sílaba no 

início ou no fim da palavra  

 

1. Apresentar à criança diferentes imagens e pedir que discrimine a 

presença da mesma sílaba em diferentes palavras. 

            

Ex: sapato, sapo 

 

d) Faca – fato 

e) Castelo – martelo 

f) Carro - casa 
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F – A criança suprime ou acrescenta palavras na frase   

                                                                       

1. Apresentar diferentes frases e pedir à criança para acrescentar ou 

retirar palavras de acordo com as imagens apresentadas, formando 

novas frases. 

 

Ex: (eu vou á escola) carro 

 

c)  (eu como a papa) colher 

d)  (o rei vai a cavalo) castelo 

 

G - A criança tem consciência de frase 

 

1. Apresentar frases desestruturadas e pedir à criança para as ordenar.   

                

Ex: O frio tem João 

 

a) A maçã come a Joana 

b) O figo dá a figueira  
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Anexo 5 

 

Imagens apresentadas no teste de identificação da consciência fonológica 

 

A.1- A criança tem consciência de rima 
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C.1- A criança tem consciência da reconstrução de palavras 
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E.1- A criança tem consciência/discrimina a presença da mesma 
sílaba no início ou no fim da palavra 
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F.1- A criança suprime ou acrescenta palavras na frase 
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Anexo 6 

 

Lista de crianças 

 

Nº Data Nascimento 

1 02-01-2006 
2 13-01-2006 
3 14-01-2006 
4 31-01-2006 
5 09-02-2006 
6 22-02-2006 
7 06-03-2006 
8 24-04-2006 
9 09-05-2006 

10 16-05-2006 
11 08-06-2006 
12 12-06-2006 
13 23-06-2006 
14 28-06-2006 
15 04-07-2006 
16 07-07-2006 
17 09-07-2006 
18 15-08-2006 
19 18-08-2006 
20 14-09-2006 
21 13-10-2006 
22 14-11-2006 
23 29-11-2006 
24 30-11-2006 
25 06-12-2006 
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Anexo 7 

 

Resultados gerais 
 

 


